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Pressão total sobre Cuba 
Estados Unidos anunciam sanções financeiras contra o presidente cubano, Miguel Díaz-Canel, e familiares do líder 

revolucionário Raúl Castro. Entidades ligadas ao regime e à economia da ilha socialista também são alvos de retaliações 

P
rimeiro, o bloqueio energético 
e a proibição a petroleiros de 
atracarem em Cuba. Depois, 
uma ordem executiva em que 

Donald Trump exigia de empresas es-
trangeiras a ruptura com o conglome-
rado econômico-militar Gaesa, con-
trolado pela família Castro. Agora, os 
Estados Unidos impuseram sanções 
contra lideranças e entidades cuba-
nas ligadas ao regime socialista. 

O Departamento do Tesou-
ro sancionou o presidente Miguel 
Díaz-Canel; a sua esposa, Lis Cues-
ta Peraza; e membros da família do 
líder histórico revolucionário Raúl 
Castro: o filho Alejandro Castro Es-
pín e o neto Raúl Alejandro Castro. 
Manuel Anido Cuesta, filho de Lis 
Cuesta e enteado de Díaz-Canel, 
também foi alvo de medidas apli-
cadas por Washington. 

Marco Rubio, secretário de Es-
tado americano, anunciou retalia-
ções a entidades de Cuba: o Minis-
tério das Forças Armadas Revolu-
cionárias de Cuba (Minfar), o Ins-
tituto Cubano de Amizade com os 
Povos (Icap), a Amistur Cuba S.A., 
os Comitês para a Defesa da Revo-
lução (CDR) e a Mineradora La Vic-
toria S.A. Os anúncios do governo 
dos Estados Unidos intensificam a 
pressão sobre o regime socialista e 
agravam a crise econômica e huma-
nitária na ilha caribenha, que enfren-
ta um embargo dos EUA há 64 anos. 

“Durante décadas, Cuba tem si-
do a capital mundial para o terroris-
mo da esquerda radical. O regime re-
crutou, treinou e apoiou movimentos 
marxistas e terceiro-mundistas em 
todo o nosso hemisfério. Hoje, esta-
mos visando a rede que viabiliza e fi-
nancia as operações subversivas e ra-
dicais de Cuba”, declarou Rubio. 
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Moradora de Havana checa o celular durante blecaute, no centro da capital cubana: apagões causados por bloqueio dos EUA 
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O chefe da diplomacia de 
Washington advertiu que qualquer 
indivíduo que prestar serviço aos 
agentes sancionados sofrerá san-
ções. “O governo Trump não tole-
rará mais regimes marxistas radi-
cais em nosso hemisfério que bus-
cam ameaçar a segurança nacional 
dos EUA e realizar operações de in-
fluência para exportar sua ‘revolu-
ção’ venenosa e maligna para o nos-
so país e para o mundo todo.”

Além das sanções econômicas, o 
governo Trump anunciou, em 20 de 
maio, o indiciamento formal de Raúl 
Castro em um caso envolvendo a der-
rubada de dois aviões de pequeno 
porte em 1996. Ex-diretor do Institu-
to de Investigações Cubanas da Uni-
versidade Internacional da Flórida, o 
antropólogo Jorge Duany afirmou ao 
Correio que as sanções a Miguel Día-
z-Canel e a membros de sua família 
e do clã Castro inserem-se na política 

de “máxima pressão” da Casa Branca 
na atual gestão republicana. “As novas 
sanções restringem viagens interna-
cionais das pessoas afetadas, limi-
tam seu acesso ao sistema financeiro 
estadunidense e congelam seus ati-
vos sob jurisdição dos EUA”, explicou.

Apesar de reconhecer que as me-
didas terão um efeito simbólico, e 
que funcionários cubanos e fami-
liares raramente possuem bens nos 
EUA, Duany as vê como o aumento 

do isolamento financeiro do regime 
caribenho e o potencial de dificultar 
as relações comerciais de Cuba com 
outras nações. O especialista enten-
de que as novas sanções fazem par-
te de uma intensa campanha dos Es-
tados Unidos para asfixiar economi-
camente Havana. “Somadas a outras 
restrições dirigidas ao aparato militar 
da ilha, as medidas do Departamen-
to do Tesouro pretendem penalizar a 
liderança cubana e forçar mudanças 

Depois da derrota no primei-
ro turno das eleições presiden-
ciais, o governo de Gustavo Pe-
tro desistiu de impulsionar uma 
Assembleia Nacional Constituin-
te e de promover reformar so-
ciais e na luta contra a corrupção. 
Petro defendia a edição na Carta 
Magna como forma de impedir que 
os congressistas bloqueassem suas 
propostas de reforma socioeconô-
mica. A oposição suspeitava de uma 
manobra do presidente esquerdista 
de tentar modificar a Constituição 
para buscar a reeleição. 

“A decisão refletida nas últi-
mas eleições (...) não permite 
a convocação da Constituinte”, 
escreveu Petro, o primeiro pre-
sidente de esquerda da história 
do país, na rede social X. Du-
rante as eleições do último do-
mingo, o senador Iván Cepeda, 
candidato do oficialismo, foi 
surpreendido pelo ultradireitis-
ta Abelardo de la Espriella, que 
venceu e disputará o segundo 
turno em 21 de junho. 

“A decisão de Petro está li-
gada a interesses políticos e, 

pontualmente, eleitorais. O 
presidente sempre teve, den-
tro de suas bandeiras princi-
pais, a modificação da Cons-
tituição. De acordo com Petro, 
para instaurar reformas sociais 
que defende e tenta implemen-
tar”, explicou ao Correio An-
drés Macías Tolosa,  professor 
da Faculdade de Finanças, Go-
verno e Relações Internacio-
nais da Universidad Externado 
de Colombia. 

Segundo Tolosa, ante os re-
sultados do primeiro turno, a 

Colômbia desiste da Constituinte 
Gustavo Petro, presidente 

colombiano, queria mudar a 
Carta Magna para impulsionar 

reformas sociais 
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Durante décadas,  
Cuba tem sido a  
capital mundial para  
o terrorismo da 
esquerda radical”

Marco Rubio, secretário 

de Estado americano

políticas e econômicas. Segundo o 
Departamento de Estado americano, 
as restrições visam terminar a cam-
panha de décadas de guerra políti-
ca, ideológica e institucional contra 
os EUA”, acrescentou Duany. Ele dis-
se ser prematuro avaliar os efeitos das 
sanções aplicadas a lideranças e a or-
ganizações do Estado cubano. 

Estudioso sobre Cuba, Paolo Spa-
doni — professor do Departamento 
de Ciências Sociais da Augusta Uni-
versity (em Augusta, no estado ameri-
cano da Geórgia) — considera as no-
vas sanções importantes. “Elas sinali-
zam quais dirigentes cubanos não se-
rão aceitos pelos Estados Unidos em 
uma hipotética transição política em 
Cuba. Em termos práticos, são me-
nos significativas que as impostas 
ao  conglomerado econômico-mi-
litar Gaesa”, disse à reportagem. Ele 
lembrou que as medidas aplicadas 
à Gaesa surtem forte impacto na 
economia da ilha socialista, com o 
afastamento de investidores estran-
geiros. “Algumas das cadeias hotelei-
ras que operam em Cuba, como a es-
panhola Meliá Hotels International e 
a canadense Blue Diamond, têm sido 
afetadas por essas sanções.”

potencial. Certamente, foi man-
chada por manipulação política 
e pela exploração de certas bre-
chas para beneficiar determinados 

poderes políticos, mas não preci-
sa ser reformulada. Ela pode ser 
ajustada por meio de reformas es-
pecíficas”, defendeu Tolosa. (RC)

decisão de desistir da Consti-
tuinte tornou-se, basicamente, 
eleitoral. “Não me parece uma 
decisão associada a uma mudan-
ça ideológica do presidente”, ob-
servou. “A equipe de campanha de 
Cepeda, candidato de Petro, apos-
ta em uma posição menos radical, 
a fim de atrair votos do ‘centro’.” O 
especialista colombiano não acre-
dita na necessidade de emen-
das à Consituição. “Nossa Carta 
Magna é jovem e tem em enorme 

O cessar-fogo entre Israel e Líba-
no, anunciado na quarta-feira, não 
durou 24 horas. Forças israelenses 
bombardearam o sul e o leste do ter-
ritório libanês, enquanto o governo 
de Benjamin Netanyahu anunciou 
que se reservava o direito de atacar 
Beirute. O Estado judeu garante ter o 
aval do presidente dos EUA, Donald 
Trump, para a ofensiva. 

O movimento fundamentalista 
xiita Hezbollah — aliado histórico 
do Irã — rejeitou a trégua condicio-
nal e exigiu um cessar-fogo abran-
gente, além da retirada de todas as 
tropas de Israel do Líbano. “O ces-
sar-fogo deve ser global (...) e sem 
a permissão para matar em nome 
do inimigo no Líbano”, declarou o 
líder do Hezbollah, Naim Qasem, 
em uma mensagem transmitida 
pelo canal Al Manar.

Na quarta-feira, representantes do 
governo de Israel e do Líbano acorda-
ram com o cessar-fogo condiciona-
do à suspensão dos ataques do He-
bzollah. O movimento xiita retiraria 
os seus combatentes de uma área ao 
sul do Rio Litani, a 30km ao norte da 
fronteira israelo-libanesa. A decisão 

Israel ignora trégua e ataca o Líbano

GUERRAS 

Fumaça após bombardeio perto de Marjayoun, quase na fronteira
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do Hezbollah foi comunicada a Na-
bih Berri, presidente do Parlamen-
to e aliado da organização fundamen-
talista. O presidente do Líbano, Jose-
ph Aoun, considerava a proposta de 
Israel como uma “última chance” de 
chegar a um cessar-fogo abrangente.

Nicholas Blanford — especialista 
em Hezbollah pelo instituto Atlantic 
Council (em Beirute) — afirmou ao 

Correio que há muita confusão em 
relação aos termos do cessar-fogo. 
“Normalmente, um cessar-fogo en-
volve a suspensão de ataques por am-
bos os lados. O que Israel fez foi dei-
xar claro que manterá as operações 
no sul do Líbano. Isso significa que 
haverá um recuo militar se o Hezol-
lah cumprir com o cessar-fogo”, ex-
plicou. Em tese, haveria um retorno 

ao status quo visto em novembro de 
2024, quando a trégua entrou em vi-
gor. “Se a suspensão dos combates 
acontecerá, é uma questão de profe-
cia. Mesmo que as forças israelenses 
não abandonem o sul do Líbano, elas 
teriam que parar com as incursões e 
ataques contra o Hezbollah.”

Poderes em xeque

Na quarta-feira, Trump sofreu um 
revés no Congresso, com traição de 
parte da bancada republicana. Por 
215 votos a favor e 208 contra, a Câ-
mara dos Representantes aprovou 
resolução que limita os poderes do 
presidente de ordenar ataques ao Irã. 

Trump reagiu à derrota com 
uma publicação na rede social 
Truth. “Quem faria uma coisa tão 
antipatriótica? (...) Os democra-
tas são movidos pela Síndrome de 
Transtorno Obsessivo por Trump. 
Eles preferem que nosso país fra-
casse a me dar mais uma vitória, 
entre muitas. Os quatro republica-
nos, essa é outra história — são exi-
bicionistas! Deveriam ter vergonha 
de si mesmos.” (Rodrigo Craveiro)

A carta incomum foi escrita pelo 
presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, e enviada ao arqui-inimi-
go Vladimir Putin. “A Ucrânia pro-
põe pôr fim a esta guerra por meio 
de um compromisso direto entre o 
senhor e nós. Proponho uma reu-
nião”, afirmou Zelensky na men-
sagem. O líder ucraniano se disse 
“disposto a um cessar-fogo total en-
quanto durarem as negociações”. A 
resposta do Kremlin foi recebida 
com ceticismo por especialistas 
de Kiev. Dmitry Peskov, porta-voz 
da Presidência da Rússia, assegu-
rou que Zelensky tem as portas 
abertas paa se reunir em Moscou 
com Putin “a qualquer momento”. 

 “Zelensky pode vir a Moscou a 
qualquer momento”, disse Peskov. 
Ele acrescentou que Putin não  ti-
nha visto a carta com o convite feito 
por Zelensky. A missiva do líder de 
Kiev, divulgada no site da Presidên-
cia da Ucrânia, marca uma das pou-
cas ocasiões em que Zelensky se di-
rigiu diretamente a Putin desde 24 
de fevereiro de 2022, quando a Rús-
sia invadiu a ex-república soviética. 

Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparada da Universidade 

de Kiev-Mohyla, explicou ao Cor-
reio que não é a primeira vez que 
Zelensky propõe uma reunião com 
Putin. “O governo ucraniano não 
acredita que Putin concordará com 
um cessar-fogo, pois isso foi discu-
tido em muitas ocasiões. Pelo me-
nos até que o presidente russo sinta 
que não consegue mais prosseguir 
com a guerra”, comentou. Ele clas-
sifica como hipocrisia a sugestão 
do Kremlin para que Zelensky via-
je a Moscou. “Zelensky deixou cla-
ro que um eventual encontro teria 
que ocorrer em um território neu-
tro. Vejo alguns indícios de mudan-
ças, com os ataques da Ucrânia a re-
finarias da cidade de São Petersbur-
go, na quarta-feira.”

Peter Zalmayev — diretor da 
ONG Eurasia Democracy Initiative 
(em Kiev) — disse à reportagem que 
o convite de Moscou é uma “babo-
seira”. “Zelensky tenta levar a me-
lhor nesse processo e mostrar aos 
europeus e a Trump que os ucra-
nianos não se opõem a sentar-se à 
mesa de negociações. O presiden-
te ucraniano sabe de antemão que 
Putin não participará de uma reu-
nião unilateral.” (RC)

“Ele pode vir a Moscou”


